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Depois dos últimos acontecimentos alguém tem dúvida que 
nossas instituições foram para o ralo, é como disse o jornalista 
Jorge Serrão Pode gritar: "Vitória na Guerra"! Institucionalmen-
te, o Brasil se transformou em um grande hospício penitenciário. 
A Presidenta Dilma Rousseff comete a loucura de indicar Luiz 
Inácio Lula da Silva para ministro-chefe da Casa Civil. Lula teria 
recusado a manobra explícita para torná-lo Presidentro de fato e 
de direito, ganhando o necessário e providencial foro privilegiado, 
no momento em que é alvo da Lava Jato e o Ministério Público 
em São Paulo pede sua prisão preventiva. A bomba será decidida 
pela juíza Maria Priscila Fernandes, da 4a Vara Criminal de SP...

O povo perdeu a confiança nas suas instituições, os juízes da 
mais alta corte do País dão aval as loucuras judiciárias. É a impu-
nidade comandada de cima para baixo, o STF validou o presenti-
nho natalino dado por Dilma Rousseff aos mensaleiros. O Supre-
mo Tribunal Federal concedeu indulto ao ex-deputado petista João 
Paulo Cunha e ao ex-tesoureiro do PT Delúbio Soares. Foi um 
perdão completo da pena e tem previsão na Constituição Federal. 
Outros sete condenados na Ação Penal 470 podem ficar livres de 
condenação: o ex-diretor do Banco Rural Vinícius Samarane; o 
advogado Rogério Tolentino; os ex-deputados Roberto Jefferson 
(PTB-RJ), Pedro Henry (PP-MT), Romeu Queiroz (PMB-MG), 
Valdemar Costa Neto (PR-SP) e Bispo Rodrigues (PR-RJ).

Domingo o povo vai para as ruas e até morte pode acontecer 
pura e exclusivamente pela irresponsabilidade de nossas autori-
dades que apoia mais os criminosos que as pessoas do bem, o 
que acontece no Brasil é inacreditável, o STF tomou uma deci-
são totalmente na contramão da vontade esmagadora da sociedade 
brasileira - penalizada pela corrupção sistêmica promovida pelo 
desgoverno do crime organizado. O mesmo Supremo parece, nos 
bastidores, claudicante sobre a homologação da bombástica dela-
ção premiada do senador petista Delcídio do Amaral - que detona 
a cúpula da petelêndia e de outros partidos, inclusive os da supos-

ta oposição ao Palácio do Planalto. 
Com base na "colaboração" penal de 
Delcídio, o ministro-substituto An-
dré Luiz de Carvalho, do Tribunal de 
Contas da União, pede a responsabi-
lização de Dilma Rousseff e demais 

conselheiros da Petrobras pela criminosa compra da refinaria de 
Pasadena, no Texas.

O clima fervente é de "tudo pode acontecer", às vésperas das 
grandes manifestações populares de domingo, 13 de março, sob 
ameaça de reação violenta da messiânica e radicalóide petelência. 
Enquanto isso, a facção criminosa continua dominando e, com he-
gemonia agora questionada, só pode sussurrar, cheia de dúvida, o 
slogan criminoso: "Vitória na Guerra".

A novela das nove da Globo está acabando... No Brasil onde 
"A Regra do Jogo" nunca esteve tão obscura, estamos iniciando 
um processo de ruptura institucional que está bem longe do fim. 
Lula vai preso, será ministro ou mito destruído? Esta novela não 
acabe nem quando termina... Parece um grande BBB - Bandidos 
Brasileiros Barbarizando... Enquanto isso, a Força Tarefa e o juiz 
Sérgio Moro seguem o dinheiro deles... É tudo muito difícil, veja 
que as maiores autoridades, estão contra o juiz. Está tudo apare-
lhado, só uma intervenção nos moldes do que prevê a constituição, 
poderia colocar todos os bandidos na cadeia e limpar o país destes 
corruptos detentores de poderes.

Para a presidente Dilma, ex-presidente Lula, presidente da Câ-
mara, presidente do Senado, grande parte do Supremo, Ministro 
da Justiça, vários outros ministros, governadores petistas, mais de 
100 deputados e mais de 20 Senadores estão enrolados e contra o 
juiz Sergio Moro. É por estas e outras que só mudar a presidente 
Dilma não resolverá o problema da roubalheira do dinheiro públi-
co, depois dos presidentes militares, entra presidente e sai presi-
dente e só aumentou a corrupção e agora com o PT envergonha a 
nação.

Só uma intervenção salvará o Brasil
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O ser humano deve, com certeza, ter feito 
coisas muito ruins, coisas terríveis para ter-
mos contra nós a ira gigantesca da natureza 
que estamos vendo a se manifestar de várias 
maneiras e em diferentes partes do mundo. 
São tragédias umas mais terríveis do que as 
outras, acontecendo com frequência cada vez 
maior.

E não podemos dizer, nós, brasileiros, que 
estamos assistindo as calamidades terríveis 
acontecerem ao longe, pois elas têm se abati-
do sobre o Brasil, também. Enquanto aconte-
cem terremotos, tsunamis, guerras, terrorismo 
e outras tragédias pelo mundo, por exemplo, 
as chuvas torrenciais e a irresponsabilidade 
e a ganância humana, como no caso das bar-
ragens em Mariana, causam enchentes, des-
lizamentos, destruição de cidades e do meio 
ambiente, e mais mortes.

Mortos aos milhares, desabrigados aos mi-
lhões, cidades devastadas, um sem número de 

lares destruídos. O ser humano precisa refletir 
sobre a sua trajetória sobre o nosso planeta, 
pois tudo o que fazemos de errado parece que 
está se voltando contra nós.

Sei que o ser humano não tem influência so-
bre tragédias como terremotos, mas sabemos 
o que fizemos errado e a natureza suporta até 
certo ponto ser agredida. Chega uma hora que 
ela não aguenta, se exaspera e dá nisso que 
estamos vendo. Gostaria que o que já tivemos 
fosse tudo, que as tragédias parassem por aí, 
mas sabemos que mais deve vir. Quando va-
mos aprender? Não quero ser pessimista, mas 
receio não termos mais tempo para nos redi-
mirmos. Ou será que temos?

Por Luiz Carlos Amorim – Escritor, editor e 
revisor, fundador e presidente do Grupo Literá-
rio A ILHA com 35 anos de literatura, cadeira 

19 da Academia Sulbrasileira de Letras. Http://
luizcarlosamorim.blogspot.com.br

EU LEIO O 
JORNAL DAS 
MONTANHAS

Angiola Limongi Annzzo 
Propietária da Loja Bambino 

Presentes e Brinquedos 
Rua Antonio Welerson, 241 

Centro - Manhuaçu MG
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DIZEM POR AÍ...
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.

STF na contramão da justiça

O mundo não pode ver com bons olhos um País que, em 
insulto à ética republicana, dá indulto para quem comete 
crime hediondo de corrupção.

A decisão do Supremo Tribunal Federal, referendando 
o presentinho natalino dado pela Presidenta Dilma, é uma 
imoralidade jurídica que vai contra tudo que a maioria es-
magadora da sociedade brasileira vem exigindo de ética, 
decência, moralidade e honestidade.

Mais uma vez, a cúpula do Judiciário toma uma decisão 
política, de extrema ilegitimidade.

Perguntinha: será que o mesmo benefício foi estendido e 
atendido, na mesma velocidade, para os chamados "presos 
mequetrefes, ladrões de galinhas que superlotam o sistema 
penitenciário", ou só valeu, de imediato, para a "zelite cor-
rupta de nossa politicagem"?

Prioridades da Prefeitura
Prefeito Nailton Heringer resol-

veu começar a trabalhar, ordenou 
a REFORMA do monumento o 
CAFEICULTOR que fica na en-
trada da cidade. Valor a ser gasto 
R$ 36.000,00 mil. Enquanto isso 
servidores não terão reajuste, a ci-
dade cheia de buracos, obras ina-
cabadas e por aí vai. Realmente o 
prefeito Nailton tem outras priori-
dades. E ele disse que Manhuaçu 
vive uma crise, está sem dinheiro 
não parece.

Aos funcionários do SAAE 
DE MANHUAÇU

Segundo Nilton do SAAE, ele 
conversou com no dia 11/3 com 
a Promotora de Justiça e ela in-
formou que recebeu a ordem de 
serviço do Diretor do SAAE, onde 
consta a determinação da suspen-
são de acordo feito DESDE O 
ANO DE 2006, entre o SAAE, 
OS OPERADORES DE ETA, 
OPERADORES DE BOMBA E 
O SINDICATO. “Nesta maldita 
ordem de serviço o Diretor deter-
mina a suspensão do pagamento de 
uma (1) hora extra por dia traba-
lhado sem que o funcionário tire hora de almoço! Se querem 
cortar o pagamento tudo bem, mas nos permita finalmente ir 
almoçar em casa, como todo funcionário do SAAE. A pro-
motora me garantiu que depois que ela analisar o documen-
to vai me ligar para que possamos marcar uma reunião com 
ela e os funcionários do SAAE que tiverem interessados. 
Dependendo da resposta da promotora vamos todos para a 
porta da prefeitura reivindicar e lutar pelos nossos direitos. 
Eu vou informar tudo que acontece dentro do SAAE DE 
MANHUAÇU, a população precisa saber. Se preciso for en-
traremos em greve”. Argumenta Nilton do SAAE.

Aeroporto de Manhuaçu 
em Santo Amaro

Evandro Santiago Atenção: - A quem possa interessar! 
Não me venham com uma "mão de cal" dizendo que está 

tudo legal.
Legal, é obedecer as "rígidas" normas da ANAC. 
Se estiver "faltando só umas coisinhas", está ERRADO.
Há uma montanha de procedimentos a serem "cumpri-

dos", pois, estamos lidando com a "segurança" de vidas e 
também de equipamentos. O Jornal das Montanhas, publi-
cou uma reportagem pertinente, que assinei. O jornalista 
Devair G. Oliveira, lhes dará um exemplar. Pessoalmente, 
afirmo que, em operação vinte e quatro horas (24), este 
"próprio" da municipalidade, só trará benefício a região 
como um todo.

*A rigor gostaria de saber se foi colocado iluminação 
nas partes alta do aeroporto, segundo um especialista que 
entrevistamos sobre o problema, ele ressaltou que a ilumi-
nação nos morros ao redor do aeroporto é mais importante 
que na pista.

* Devair

Vereador Paulo Altino busca melhorias 
para ruas no Nossa Senhora Aparecida

O Vereador de Manhuaçu, Paulo Altino, visitou 
o Bairro Nossa Senhora Aparecida, na tarde desta 
quinta-feira, 10/03, a fim de ouvir os moradores so-
bre excesso de entulho, mato e calçamento do final 
da Rua do Coqueiro com a Rua Sucupira.

A moradora Lúcia Helena Siqueira, solicitou ao 
parlamentar que fizesse a visita para observar pes-
soalmente a situação do local. "Estamos sofrendo 
com esse monte de entulho, mato e precisamos 
urgentemente do calçamento desta rua. Já pedi-
mos providências das autoridades, mas até hoje 
ninguém fez nada pela gente", contou Lúcia que 
também estava acompanhada dos moradores Clau-
dinéia e Odilon.

Paulo Altino alegou que apesar da função do ve-
reador não seja de executar, irá entrar em contato 
com a Secretaria de Obras e SAMAL para resolver 
e amenizar o sofrimento dos moradores. "Se a gente 
tivesse o poder de executar, iríamos resolver isto 
o mais rápido possível, mas o que está dentro da 
minha competência é acionar os órgãos responsá-
veis e tentar concluir esta demanda", salientou o 
vereador.

Assessoria de Imprensa

Quem é a juíza que 
tem nas mãos o 
destino de Lula 

Formada em Direito na Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
Maria Priscilla atuou na Justiça 
de Embu das Artes, na Região 
Metropolitana, antes de chegar 
à 4ª Vara Criminal do Fórum da 
Barra Funda, onde tramita a ação 
contra Lula. Não há prazo para 
que ela decida sobre a prisão.

Decisão de 2008 com sua assinatura, sobre a prisão do 
porteiro Robson Nunes, de 28 anos, causou polêmica. 
Condenado a três anos de prisão por tentativa de assal-
to, ele reclamou não ter sido reconhecido pela vítima em 
Juízo. Na ocasião, a juíza argumentou que a vítima não o 
reconheceu porque teve medo.

Prestes a decidir sobre o pedido de prisão preventiva do 
ex-presidente Lula, a juíza Maria Priscilla Ernandes Veiga 
Oliveira é tida por promotores, magistrados e advogados 
como ortodoxa, de linha dura, que aplica penas altas e não 
costuma revogar prisões ou conceder liberdade provisória. 
Maria Priscilla tem mais de dezesseis anos de carreira, e 
há menos de dois integra o corpo de juízes do Fórum Cri-
minal da Barra Funda, em São Paulo.

A juíza Maria Priscilla Ernandes Veiga Oliveira, titular 
da 4ª Vara Criminal, vai julgar pedido de prisão de Lula.

Engenho da Serra

Parabéns aos moradores do Engenho do Serra que se 
mobilizaram, e taparam os buracos que era dever da pre-
feitura. Buracos que foram motivos de várias reclamações, 
inclusive aqui nesta coluna. Para não ficar mais na expec-
tativa, a comunidade se organizou e fez. Obrigado aqueles 
que doaram os materiais (Super blocos e Mercearia Bom 
Preço) e os que doaram a mão de obra.

Valdeci Jaqueline Coutinho

Chuvas provocam danos em Manhuaçu

As fortes chuvas que caíram neste domingo, 13 em Ma-
nhuaçu, provocou alguns danos, parte de uma residência 
no Bairro Nossa Senhora Aparecida, caiu, por sorte nin-
guém se feriu. Em alguns pontos da cidade, as redes plu-
viais não suportaram a grande quantidade de água  e houve 
pequenas inundações sem muitos problemas. 

“Permitir uma injustiça é abrir caminho para todas 
as outras que virão depois.” (Willy Brandt)
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   TRAIR E COÇAR…
…é só começar. Enquanto o pai Jorge Picciani, presidente 

da Assembleia do Rio, previa a queda de Dilma em três me-
ses, o filhão Leonardo, líder do PMDB na Câmara, anuncia-
va que a bancada carioca desistiria da defesa do governo, na 
convenção deste sábado.

   
AHHHHHHH...

Durante entrevista, nesta sexta-feira (11), a presidente Dil-
ma Rousseff deu uma má notícia a quem tinha esperanças de 
uma solução negociada e sem traumas, no governo. Ela diz 
que não vai renunciar.

   
CLIMA QUENTE

O senador Cássio Cunha Lima (PSDB-PB) vem sendo 
hostilizado nas redes sociais porque teve a coragem de pedir 
cautela sobre o pedido de prisão do ex-presidente Lula. Para 
ele, um exagero.

   
CARÊNCIA DE LÍDER

O deputado federal Carlos Cadoca (PCdoB-PE) acredita 
que a crise brasileira não tem precedente. “Falta credibili-
dade e falta uma liderança nacional para acabar com a crise 
política”, lamenta.

   
PENSANDO BEM...

...com dólar caindo e bolsa subindo a cada notícia ruim 
para Lula, já tem petista achando que sua prisão não seria 
mau negócio para o governo.

SUSPEITA É QUE LULA LEVOU 
O QUE NÃO ERA DELE

O ex-presidente Lula enfrenta a suspeita de apropriação de 
objetos do Palácio da Alvorada que pertenceriam à União. 
No café da manhã com senadores, quarta-feira (9), Lula des-
denhou disso e fez uma revelação espantosa: além dos itens 
encontrados no sítio em Atibaia pela Polícia Federal na 24ª 
fase da Lava Jato, “tem umas 400 caixas” da sua mudança 
em imóvel do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo.

   
MUDANÇA

Objetos que pertencem à União teriam sido levados nos 
espantosos 11 caminhões de mudança de Lula e Marisa, no 
fim do seu governo.

   
HÁ UM LIMITE

Aos senadores, Lula disse ter ganho “muitos presentes”. 
Ele ignora que itens avaliados em mais de cem reais passam 
ao patrimônio da União.

   
NADA ESCAPOU

Há relatos de que no dia da mudança, d. Marisa mandou 
colocar em caminhões de mudança até objetos de adorno do 
jardim do Alvorada.

   
O GATO COMEU

Por meio de requerimento de Ronaldo Caiado (DEM-
-GO), o Senado pediu a investigação do eventual sumiço de 
objetos do Alvorada.

PMDB E PSDB TÊM UM CONSENSO: 
DILMA ACABOU

Durante a reunião que começou quarta-feira (9) à noite e 
avançou a madrugada, uma conclusão consensual foi esta-
belecida por senadores do PMDB, incluindo o governista 
Renan Calheiros, e do PSDB: “Dilma acabou”. Os dois par-
tidos só divergem na forma de se livrar de Dilma: os tucanos 
preferem o impeachment e Calheiros, falando pelo PMDB, 
defende algo “menos traumático”: a mudança do sistema de 
governo.

   
RAINHA ELIZABETH

Pela proposta do PMDB, Dilma seria preservada, exercen-
do apenas funções de Estado, e um chefe de governo tocaria 
a administração.

PACTO NACIONAL
Renan acha que a mudança do sistema de governo passa-

ria por um pacto nacional, envolvendo inclusive o Supremo 
Tribunal Federal.

PLANALTO VÊ ‘RECADO’ DE 
RENAN NO PAPO COM AÉCIO

O Planalto acredita que o presidente do Senado, Re-
nan Calheiros, sente-se ameaçado pelas investigações 
das operações Lava Jato e Zelotes, e por isso resolveu 
“mandar recado” à presidente Dilma, ao conversar com 
a cúpula tucana, incluindo o presidente do PSDB, Aécio 
Neves (MG). “O recado de Renan é claro: ou o governo 
me protege ou vou ajudar a oposição a derrubá-lo”, avalia 
ministro próximo a Dilma.

   
MEDO EXPLICITADO

Durante jantar em Brasília, quinta-feira (10), convida-
dos dizem ter ouvido de Renan o temor de “ser preso a 
qualquer momento”.

   
ANGÚSTIA PESSOAL

A afirmação de Renan pode ter sido feita para ilustrar 
o temor geral dos políticos ou, como acha o governo, a 
revelação de angústia pessoal.

   
ACABOU, JÁ ERA

Na conversa das cúpulas do PMDB e do PSDB, da qual 
Renan Calheiros participou, foi formado o consenso de 
que “Dilma acabou”.

   
PARLAMENTARISMO

Renan prega a mudança do sistema de governo, trans-
formando Dilma em “rainha da Inglaterra”, com primei-
ro-ministro eleito pelo Congresso.

   
SENADOR TENTOU MANOBRA 
PARA FAVORECER DELCÍDIO

Ao determinar portas fechadas para a quarta reunião 
prévia do Conselho de Ética do Senado, seu presidente, 
João Alberto (PMDB-MA), sinalizou que alguma mano-
bra estava em curso. Não deu outra: ele sugeriu que o 
caso Delcídio do Amaral (PT-MS) somente fosse apre-
ciado após uma solução na Justiça. A reação indignada 
dos senadores foi imediata, e a manobra acabou liquidada 
a pau.

   
PRECEDENTE

O “balão de ensaio” de João Alberto objetivava criar 
um precedente: afinal, ainda há 13 senadores (aliados) 
investigados na Lava Jato.

   
PUXANDO A CORDA

O senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP) foi o primei-
ro a reagir à manobra do presidente do Conselho de Ética, 
e os colegas o seguiram.

   
OBSTRUÇÃO PUNIDA

O senador Delcídio Amaral teve sua cassação recomen-
dada pelo relator do seu caso. Ele é acusado de tentar 
obstruir a Justiça.

   
BATOM NA CUECA E NO COFRE

A Polícia Federal localizou um cofre forte, em São Pau-
lo, onde a família Lula guarda objetos e joias de valor, 
que teriam sido presenteados ao ex-presidente. A revela-
ção está na revista Época que circula neste fim de sema-
na. São 132 objetos encontrados em 23 caixas lacradas.

   
PMDB BATE EM RETIRADA

Está acertado o cronograma de desembarque do gover-
no. O PMDB decidiu que, neste sábado (12), Michel Te-
mer será reconduzido à presidência e um documento com 
os sinais do divórcio será aprovado.

   
DATA MARCADA

O PMDB não vai romper com Dilma na convenção 
para preservar Michel Temer. Pelo cronograma, a execu-
tiva nacional vai se reunir na primeira quinzena de abril 
com poderes para oficializar o rompimento.

   
SERRA 2018 PELO PMDB

Após intensas conversas com Michel Temer, o sena-
dor José Serra (PSDB-SP) prepara sua mudança para o 
PMDB. Ideia é transformá-lo em candidato a presidente, 
em 2018.

“Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, 
paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, man-
sidão e domínio próprio. Contra essas coisas não 
há lei.” (Gálatas 5.22-23)

Eis aí duas coisas muito em falta neste nosso 
mundo! E como isso tem deixado cara a nossa 
vida! Fidelidade é a característica de quem de-
monstra zelo e respeito pelo outro, que honra 
compromissos assumidos com o outro. A fideli-
dade é uma virtude dirigida ao outro, é uma vir-
tude relacional. A mansidão é a brandura, a ter-
nura com que uma pessoa é capaz de lidar com 
outras, seja diante de situações difíceis ou co-
tidianas. Assim como a fidelidade, a mansidão 
é também uma virtude relacional. Elas, como 
fruto do Espírito, são virtudes permeadas pelo 
amor e a justiça que procedem de Deus. Como 
fruto do Espírito não se revelarão fidelidade ao 
que é indigno e nem mansidão como forma de 
manipular. O que vem de Deus é sempre ético 
e saudável.

Por falta de fidelidade há tantos cadeados, se-
nhas e segredos. Temos a necessidade de regis-
trar, reconhecer, confirmar, autenticar. É preciso 
que esteja o “preto no branco” e que haja teste-
munhas! Por falta de mansidão há tantas leis e 
tantos processos. Existe a “medida protetiva” e 
a “condução coercitiva”. Esta última, certamen-
te, por várias outas razões também! E nenhum 
desses arranjos resolve de fato o problema. A 
solução é a vida humana nas mãos divinas. É 
preciso que o Espírito de Deus esteja agindo 
em nosso coração e nossa vontade esteja sen-
do submetida à Sua vontade. Como orou Jesus: 
“Não seja como eu quero, mas como tu queres” 
(Mt 26.39). Tem sido assim em sua vida?

Um cristão deve ter a ambição de manifestar 
mais do fruto do Espírito. Deve inconformar-
-se ao demonstrar atitudes infiéis e comporta-
mentos iracundos e precipitados. A vocação, o 
chamado de um cristão, é para ser fiel e manso. 
Assim se expressou um morador de rua do Rio 
de Janeiro: “Na rua, quem tiver a boca maior 
engole o outro!” (www.facebook.com/rio.in-
visivel). E para muitos que frequentam igre-
jas não é muito diferente. Mas isto é errado e 
é pecado. Isso precisa mudar. Isso não é seguir 
a Cristo e não é ser um cristão. Se a graça de 
Cristo nos alcançou, então a fidelidade e a man-
sidão, assim como tudo mais que caracteriza o 
Espírito de Deus deve ser percebido em nós. 
Afinal, é essa a vida nova e abundante de que 
Cristo falou. Que seja assim com todos que se 
dizem cristãos!

ucs

 

Fidelidade e mansidão

CANTINHO DE FÉ
Igreja Batista da Praia

do Canto
www.ibpc.org.br
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No domingo, com 
saudade do futuro

Ninguém mais duvida de 
que já acabou. O governo 
Dilma chegou ao fim. Hoje, 
convenham, para fingir que 
ainda existe, depende ape-
nas do PMDB. Se o parti-
do desembarcar em bloco, 
a causa está encerrada. E 
nem precisa haver rompi-
mento formal. Basta que a 
legenda declare a sua inde-
pendência.

E aqui cabe uma pergunta 
muito objetiva aos peeme-
debistas: se até o PT, sem 
saída, já caiu fora, por que 
serão vocês a segurar a alça 
do caixão? Em nome de 
quê?

Mesmo as metáforas se 
cansaram da presidente e 
fugiram. Esperava-se es-
trondo, não veio nem sus-
piro. As coisas foram es-
correndo, assim, pelo ralo, 
preguiçosa e fatalmente. 
Dilma não nos inspira nem 
discursos condoreiros. Sua 
incompetência pastosa não 
serve nem para animar dis-
curso de resistência. Ela 
empobrece até a retórica 
dos adversários.

Neste domingo, muitos 
milhares sairão às ruas pe-
dindo o seu impeachment. 
A indignação com a má-
quina cleptocrata é grande, 
claro! Mas o sentimento 
mais perceptível é de enfa-
ro. Essa senhora nunca teve 
nada a dizer.

E, então, me dou conta 
de que não é ela. Algo mais 
está morrendo, se disper-
sando, nos abandonando, 
nos libertando...

Na sexta-feira passada, 
logo depois da condução 
coercitiva, Lula ainda nos 
ameaçou a todos com a ira 
da jararaca ferida no rabo, 
desafiando a que se lhe es-
maguem a cabeça. Será es-
magada, não duvidem. Mas 
o ponto que me interessa 
aqui nem é esse.

Seu discurso encantou a 
alguns cronistas políticos, 
os da minha idade ou mais 
velhos. Eu mesmo desta-
quei, em meu blog, sua ha-
bilidade retórica; sua fala 
organizada; sua capacida-
de de transformar a luta de 
classes num jogo de truco 
de botequim; seu dom nar-
rativo que faz Marisa Letí-
cia usar um decanter como 
se fosse um vaso; sua no-
tável habilidade em exibir 
todas as suspeitas que há 
contra si como trunfos, sem 
responder a nenhuma –até 
porque respostas não há.

Quase fiquei, leitor, con-
fesso, com saudade de 
Lula; do tempo em que eu 
tinha mais cabelo; da minha 
barba mais preta; dos meus 
leitores em número muito 
menor; das minhas reservas 
ao petismo, exibidas como 
um traço que alguns que-
riam esquizoide, já que tan-
tos à minha volta anteviam 
amanhãs sorridentes onde 
eu só percebia falência mo-
ral e espancamento da lógi-
ca. Nota: eu não resistia por 
heroísmo. Como o artista 
da fome, de Kafka, era o 
que eu sabia fazer.

Na sexta, tive, admito, 

certa nostalgia do tempo 
em que Lula exibia um 
pouco mais de vigor; dos 
dias em que seu arranca-ra-
bo de classes era ao menos 
legitimado pela ignorância 
de causa; daqueles anos, 
ainda precoces, das minhas 
contraposições ao petismo, 
com sua incrível capacida-
de de vulgarizar não apenas 
a história e a trajetória dos 
adversários, mas de rebai-
xar os desígnios pregressos 
da própria esquerda.

Fiquei com vontade de 
combater um Lula que fosse 
algo mais que um decrépito 
contador de histórias de um 
passado que ele reescreveu 
para justificar seu presente 
miserável. Quase gritei, ir-
ritado, diante da TV: "De-
em-me um líder que ainda 
consiga levar porrada! Esse 
não serve!".

E já não havia Lula ne-
nhum. Olhei ao redor, 
pensei nos seus teóricos e 
justificadores, e tudo era 
mediocridade e irrelevân-
cia. Quase fiquei triste, 
quase fui tomado pela ací-
dia, que, em Santo Agosti-
nho, se não me engano, é 
definida como "entristecer-
-se do bem divino", dada a 
pequenez dos anseios hu-
manos...

Mas depois me animei. 
Como o garotinho do filme 
"O Sexto Sentido", cansei 
de "ver gente morta o tem-
po todo".

Eu vou para a rua no do-
mingo. Estou é com sauda-
de do futuro.

SINDIJORI
Sindicato dos Proprietários de Jornais, Revistas 
e Similares do Estado de Minas Gerais - Filiado 
a Federação das Indústrias do Estado de Minas 

Gerais-Fiemg
Rede Sindijori de Comunicação

Da crise política  e sua empresa

Um visitante no caos

Calma e muita calma: o 
noticiário político que está 
anunciando prisões, pro-
cessos, reações, manifesta-
ções, indignação, agreções 
verbais e físicas, e todos os 
atos similares, não termi-
nou. O clima politico tenso 
está esquentando ou a pres-
são está aumentando e nós 
ainda vamos viver momen-
tos muito interessantes e 
muitas surpresas virāo. Em 
termos gerais,não fica mal 
que o empresário esteja 
informado (mas nem tanto 
como o grupo de empresá-
rios mineiros que segundo 
o jornal O  Tempo já  sa-
bia na quanta-feira passada 
que Lula ia depor), mas 
tem que analisar a preção 
e o momento político tam-
bém do angulo dos seus in-
teresses empresariais.

Em primeiro lugar, 
pouco se pode fazer para 
mudar o clima. Seus re-
presentantes na Câmara 
dos Deputados e Sena-
do sumiram, seu prefeito 
está preocupado com as 
contas e as próximas elei-
ções municipais, e suas 
entidades de classe estão 
mudas, com exceção da 
Associação Comercial de 
Minas, porque, ou estão 

muito ligadas ao governo 
(por exemplo tanto indús-
tria como agricultura têm  
seus representantes no go-
verno Dilma), ou acham 
que mexer com política 
não é função deles. 

Em seguida, a conclu-
são de que você nem sabe 
quem é Delcidio e João 
Santana e que Marcelo 
Odebrecht está mais longe 
de você do que a luaé cer-
ta. E provavelmente, como 
empresário, você não vo-
tou nem no Lula e nem 
no PT. Eles também não o 
conhecem, não compram 
seus produtos (pergunte 
se na adega de algum po-
litico tem vinho mineiro 
e queijos de Minas?) e só 
querem que você pague as 
campanhas (agora também 
não pode mais) e os impos-
tos. Portanto, se eles não se 
preocupam com você, você 
não se preocupe com eles.

Para passar esse tsunami 
politico, tem que acreditar 
que vai demorar aparecer 
luz no final do túnel. Ne-
nhuma solução está à vis-
ta e todos os analistas que 
falam e dizem sempre ter-
minam com a frase que a 
política é como as nuvens: 
uma hora assim, outra hora 

diferente. Sem previsão.
Não se assuste nova-

mente, mas se não reduziu 
os custos, e achou novos 
produtos para novos mer-
cados, não perdeu todas a 
oportunidades. Diminui a 
possibilidade maior do su-
cesso, mas ainda há tempo. 
Salve-se enquanto ainda 
pode. Salve suas empresa, 
antes que esses políticos 
que criaram essa situa-
ção levem você junto. Ou 
melhor só, vão levar você 
para buraco, porque no fi-
nal de contas eles sempre 
se salvam.

E um lembrete final: de-
finitivamente, não se as-
suste com Operação Lava 
Jato, ela é só uma ínfima 
parte do que está sendo 
mostrado. Os ladrões me-
nores, alguns você conhe-
ce e já viu atuar, vão esca-
par, porque a justiça não 
tem a capacidade de julgar 
e prender todo mundo. E 
nem tão assustados alguns 
deles estão.

Stefan Salej
Consultor Internacional

Ex Presidente do Se-
brae  e Da Fiemg Fede-

ração  Das Industriais De 
Minas Gerais

"Quando você enxerga 
o invisível no visível (real) 
você constrói uma nova re-
alidade”. Gilclér Regina.

Ao enxergar o invisível 
no visível, isso mesmo, no 
real,faz com que você se 
sinta um visitante no caos. 
Você está ali, mas não é 
dali. Construir a certeza de 
que a dificuldade é provisó-
ria só é possível para quem 
usa a imaginação a seu fa-
vor. Deus ajuda, mas Ele 
espera que você faça a sua 
parte.

Aí entra aquela questão 
que diferencia umas pes-
soas das outras. Ver o que 
todo mundo está vendo, 
mas enxergando diferente. 
Neste caso, como exemplo 
de imaginação, você pode 
até morar na periferia, mas 
enxerga a possibilidade da 
zona sul.

Se existe um lugar me-
lhor, por que não acreditar 
que ele pode ser seu? Mui-
tas vezes estamos encar-
cerados dentro de nosso 
próprio mundo e não en-
xergamos novas oportuni-
dades.

Quando você vive num 
meio onde ocorrem assal-
tos, brigas, violência, é algo 
bruto mesmo que acontece 
diariamente nas cidades e a 
tendência é achar que aqui-
lo é seu mundo ou que você 
faz parte daquela realidade 
e ponto.

Mas você pode mudar 
a programação do seu cé-
rebro. Sempre ouvi que 
pensar sai barato e que o 
Imperador do futuro será 
um Imperador de idéias. 
Quando você autoriza o 
seu cérebro a mudar o 
foco, você cria uma nova 

dimensão em sua vida e 
larga as amarras do passa-
do ou de quem está crian-
do barreiras para sua vida.

Repetindo:Você está ali, 
mas não é dali. Você per-
tence a outro lugar muito 
melhor e isso faz você en-
xergar que a dificuldade 
é provisória, que o pro-
blema não é o problema 
e sim a atitude que tiver 
em relação a ele, pois es-
tará a partir daí criando e 
construindo uma nova re-
alidade.

Pense nisso, um forte 
abraço e esteja com Deus!

Gilclér Regina, pales-
trante de sucesso, escritor, 
articulista de vários jor-
nais, sites, blogs e revistas 
e tido como referência na-
cional em liderança e mo-
tivação.
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O Ministério Público 
Federal recomen-
dou também a sus-
pensão do programa 

em 28 municípios mineiros, 
nos quais se identificou a atu-
ação de entidade organizadora 
suspeita de desvios milioná-
rios

Manhuaçu.  O Ministério 
Público Federal (MPF), a 
Controladoria-Geral da União 
(CGU) e a Polícia Federal 
(PF) encaminharam recomen-
dação à Caixa Econômica Fe-
deral e ao Ministério das Ci-
dades, para a implementação 
de mecanismos de controle e 
fiscalização mais efetivos no 
programa Minha Casa Minha 
Vida Rural (MCMVR), inclu-
sive para verificar se realmen-
te as normas e diretrizes atual-
mente existentes estão sendo 
cumpridas.

No final do ano passado, os 
três órgãos realizaram a Ope-
ração Tyrannos, quando foi 
desvendado um esquema mi-
lionário de fraudes e desvios 
no programa habitacional em 
municípios da região sudeste 
do estado de Minas Gerais.

 As investigações desen-
volvidas conjuntamente pelo 
MPF, CGU e PF culminaram 
na prisão de 12 pessoas, que 
atuaram em um esquema que 
desviou pelo menos 1,6 mi-
lhões de reais dos cofres pú-
blicos.

 No final de dezembro, o 
Ministério Público Federal 
denunciou 19 pessoas pela 
prática dos crimes de este-
lionato, peculato, falso teste-
munho e fraude processual. 
Quatro funcionários da Caixa 
Econômica Federal foram 
acusados dos crimes de pecu-
lato culposo e ordenação de 
despesa não autorizada e es-
tão sujeitos, além do processo 
penal, às sanções administra-
tivas decorrentes de processo 
administrativo disciplinar.

 Ao longo das investiga-
ções, diversas falhas estru-
turantes nos atos normativos 
que regem o programa foram 
identificadas. A recomenda-
ção destaca essas vulnerabi-

lidades e demonstra como as 
regras estão em descompasso 
com os princípios da Admi-
nistração Pública e as regras 
de controle do dinheiro pú-
blico, levando tais questões 
ao conhecimento dos órgãos 
responsáveis pela gestão e 
execução do MCMV rural e 
pedindo providências.

Falta de controle - Uma das 
falhas mais graves do progra-
ma está na não exigência da 
apresentação de notas fiscais 
para se comprovar a efetiva 
aplicação dos recursos públi-
cos e a veracidade das aqui-
sições feitas e dos serviços 
prestados", exemplifica o pro-
curador da República Lucas 
de Morais Gualtieri.

Desde novembro de 2011, 
a norma da Caixa que rege o 
programa dispensou a apre-
sentação de notas fiscais de 
aquisição dos materiais de 
construção, passando a libe-
rar recursos públicos diante 
da mera declaração de que os 
materiais haviam sido entre-
gues.

Para o MPF, a CGU e a PF, 
"a inovação feita pela Caixa 
viola o artigo 70 da Constitui-
ção, que obriga qualquer pes-
soa física ou jurídica a prestar 
contas dos gastos efetuados 
com recursos públicos da 
União, com vistas a permitir a 
comprovação, sob os aspectos 
técnicos e financeiros, da exe-
cução integral do objeto do 
acordo em conformidade com 
os princípios da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, 
publicidade e eficiência".

 A recomendação destaca 
que a falta de obrigatoriedade 
das notas fiscais pode induzir, 
inclusive, à prática do crime 
de sonegação fiscal, "na me-
dida em que a empresa forne-
cedora do material de constru-
ção para o empreendimento 
poderia deixar de emitir a nota 
fiscal na efetivação da venda 
e, desta forma, deixar de pa-
gar os devidos tributos, com 
vistas a ampliar sua margem 
de lucro".

Superfaturamento - Outra 
irregularidade é a falta de exi-

gência da realização de coleta 
prévia de preços no mercado 
e de formação do custo global 
das obras e serviços de enge-
nharia a partir da composição 
de custos unitários menores 
ou iguais aos preços indica-
dos pelo Sistema Nacional de 
Pesquisa de Custos e Índices 
da Construção Civil (SINA-
PI).

Segundo Breno Cerquei-
ra, chefe da Controladoria-
-Regional da União no Estado 
de Minas Gerais, "essas são 
exigências legais, que vin-
culam qualquer aplicação de 
recursos públicos federais, 
não sendo aceitável que um 
programa do porte do Minha 
Casa Minha Vida se furte ao 
cumprimento delas ao elabo-
rar suas regras. Até porque 
tais obrigações existem justa-
mente para evitar o mau uso 
dos recursos e a formação de 
sobrepreço e superfaturamen-
to, com consequente prejuízo 
aos cofres públicos".

A falta dessa obrigatorieda-
de permitiu, no caso investi-
gado, que a entidade organi-
zadora dos empreendimentos 
apresentasse à Caixa proposta 
de construção com sobrepre-
ços (preços acima dos pra-
ticados no mercado), o que 
viabilizou posterior superfa-
turamento quando da efetiva 
aquisição dos materiais.

 Ausência de licitação - 
Outra falha apontada por 
MPF, CGU e PF diz respeito 
à inobservância, pela Caixa, 
da obrigatoriedade constitu-
cional de se realizar procedi-
mento licitatório no emprego 
dos recursos públicos. Como 
a iniciativa dos projetos parte 
das entidades organizadoras, 
a instituição financeira faz o 
repasse dos valores direta-
mente àquelas que tiveram as 
propostas aprovadas por meio 
da simples assinatura de um 
Termo de Cooperação e Par-
ceria.

“Não há transparência nos 
critérios utilizados pela Cai-
xa para agraciar determinada 
entidade com a verba neces-
sária à construção do empre-
endimento, em detrimento de 
outras que tenham igual inte-
resse de construir na mesma 
região”, destaca a delegada 
de Polícia Federal Bruna Ri-
zzato.

 Os autores da recomen-
dação defendem que, em 
obediência aos princípios da 
impessoalidade, eficiência e 
publicidade, a Caixa deveria 
realizar procedimento seleti-
vo para contratar as entidades 
organizadoras, observando-
-se a Lei de Licitações (Lei 
8.666/93).

 Outras duas medidas reco-
mendadas visam à observân-
cia dos mesmos princípios 
da impessoalidade e da trans-
parência no uso dos recursos 

movimentados no âmbito do 
programa. A primeira pro-
voca a Caixa para que inclua 
expressamente nas regras do 
programa a proibição de que 
a entidade organizadora possa 
contratar os serviços ou ad-
quirir materiais de pessoas fí-
sicas ou jurídicas vinculadas, 
formal ou informalmente, à 
direção da própria entidade 
ou aos membros de uma co-
missão formada para gerir o 
empreendimento.

Foi o que aconteceu nos 
empreendimentos fiscaliza-
dos nos municípios de Mar-
tins Soares e Durandé, no 
leste mineiro. Os participan-
tes do esquema constituíram 
várias empresas com o único 
propósito de fornecer material 
para o MCMV rural. Com 
isso, eles manipulavam os 
preços e a própria qualidade 
do material sem qualquer con-
trole pela comissão que deve-
ria fiscalizar as aquisições, 
justamente porque os próprios 
acusados é que compunham 
essas comissões, instituídas 
no âmbito de cada empreen-
dimento.

Além disso, segundo a re-
comendação, a Caixa deve 
implementar mecanismos de 
controle e fiscalização mais 
eficientes, inclusive para ve-
rificar se realmente as atuais 
normas e diretrizes estão sen-
do cumpridas.

"A par de toda a fragilida-
de das regras, o que se pode 
perceber é que o próprio ges-
tor do programa também não 
se desincumbe de verificar o 
atendimento das condições 
já estabelecidas, como por 
exemplo, verificar se está sen-
do cumprido o limite máximo 
de unidades habitacionais 
construídas de forma simul-
tânea por uma única entidade 
organizadora", explica a dele-
gada de Polícia Federal Bruna 
Rizzato.

Devolução de recursos não 
utilizados - O MPF, a CGU e 
a PF também recomendaram 
a adoção de uma regra que 
preveja a devolução aos co-
fres públicos dos recursos que 
eventualmente não tenham 

sido utilizados na construção 
dos imóveis ou dos saldos 
provenientes de aquisições 
com valor inferior ao previsto 
no respectivo projeto.

"Ao contrário do que acon-
tece com qualquer recurso 
público não utilizado, que 
deve ser devolvido ao orça-
mento da União, neste caso, 
as sobras ficam em poder das 
entidades organizadoras e das 
comissões responsáveis pelo 
empreendimento, o que pode 
dar margem ao enriquecimen-
to ilícito, e o que é pior, prati-
cado com a concordância ou 
no mínimo omissão do gestor 
do programa", afirmam os au-
tores da Recomendação.

À Secretaria Nacional de 
Habitação do Ministério das 
Cidades, por sua vez, foi re-
comendada a adoção de pro-
vidências para mudança nas 
regras do MCMV rural, de 
forma a adequá-las legisla-
ção pertinente, já que é deste 
órgão a responsabilidade pela 
edição das portarias que esta-
belecem tais normas.

Foi recomendado especial-
mente mudança na regra que 
delega às entidades organiza-
doras a definição dos parâme-
tros de priorização e enqua-
dramento dos beneficiários do 
programa MCMV rural. Para 
os autores da recomendação, 
quem deve definir tais parâ-
metros é o próprio Ministério 
das Cidades, por meio de uma 
normal geral e única em todo 
o país, pois a atual situação 
tem resultado no uso de re-
cursos públicos para favoreci-
mentos pessoais e de natureza 
política.

A Caixa e a Secretaria Na-
cional de Habitação terão pra-
zo de 60 dias para informar 
as medidas adotadas para dar 
cumprimento à recomenda-
ção.

 
Suspensão do programa em 

28 municípios mineiros
 Além da Recomendação 

Conjunta, o Ministério Pú-
blico Federal expediu uma 
segunda recomendação à pre-
sidência da Caixa Econômica 
Federal (CEF), para a suspen-

são da execução do Programa 
Minha Casa Minha Vida rural 
em 28 municípios mineiros 
nos quais se identificou a atu-
ação do Centro de Tecnologia 
Alternativa e Suporte Técnico 
à Agricultura Familiar do Les-
te de Minas (CTAF), entidade 
utilizada para praticar os cri-
mes descobertos na “Opera-
ção Tyrannos”.

 Foi recomendado, tam-
bém, que a Caixa apresente 
ao MPF solução que assegure 
a continuidade dos empreen-
dimentos que vinham sendo 
realizados pelo CTAF, mas 
sem a participação da enti-
dade, diante das graves sus-
peitas que recaem sobre seus 
dirigentes.

 Segundo o MPF, "a sus-
pensão dos empreendimentos 
é medida preventiva e tempo-
rária, para evitar a ocorrência 
de irregularidades na aplica-
ção de recursos públicos des-
tinados à construção de mora-
dias para trabalhadores rurais 
naquela região do estado. Por 
outro lado, a apresentação, 
pela Caixa, de proposta para 
continuidade dos empreendi-
mentos sem a participação da 
entidade suspeita visa conci-
liar a proteção do patrimônio 
publico com a garantia de que 
a população não seja prejudi-
cada em seu direito à mora-
dia".

 A recomendação abran-
ge tanto empreendimentos 
já contratados quanto a as-
sinatura de novos termos de 
cooperação, transferência de 
recursos ou pagamentos desti-
nados ao MCMV nesses mu-
nicípios.

Foi recomendada também 
a suspensão de pagamentos 
a quatro empresas específi-
cas: Construart, Construmais, 
Comercial Tigrão e Constru-
marco, todas elas envolvidas 
em irregularidades apuradas 
ao longo das investigações re-
alizadas conjuntamente pelo 
MPF, CGU e Polícia Federal.

 Também neste caso foi 
dado prazo de 60 dias para o 
cumprimento da recomenda-
ção.

  
Municípios alvo da reco-

mendação do MPF:
Águas Formosas; Alto Ca-

paraó; Alto Jequitibá; Ara-
ponga; Caparaó; Caputira; 
Caratinga; Chalé; Conceição 
de Ipanema; Conceição do 
Mato Dentro; Durandé; Fron-
teira dos Vales; Ipanema; La-
jinha; Luisburgo; Machacalis; 
Manhuaçu; Manhumirim; 
Martins Soares; Matipó; Mu-
tum; Orizânia; Pedra Bonita; 
Pocrane; Reduto; Santa Mar-
garida; Santana do Manhuaçu 
e Sericita.

 Assessoria de Comunica-
ção Social

Ministério Público Fede-
ral em Minas Gerais

MPF, CGU e PF recomendam alterações no 
Minha Casa Minha Vida Rural

O CATÁLOGO TRADICIONAL DE MANHUAÇU
HÁ 24 ANOS SERVINDO ESTA COMUNIDADE 
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Surpreso com tamanho de manifestações, governo 
avalia que vai aumentar pressão pelo impeachment.

O governo foi pego de 
surpresa com a dimen-
são das manifestações em 
todo país neste domingo. 
Na reunião de avaliação 
feita no Palácio da Alvo-
rada pela presidente Dil-
ma Rousseff com alguns 
ministros, houve o reco-
nhecimento que a situação 
política ficou extremamen-
te delicada. E que a pres-
são pelo impeachment vai 
ganhar nova dimensão no 
Congresso Nacional. O 
que mais assustou o go-
verno foi que as manifes-
tações se concentraram nas 
figuras de Dilma e do ex-
-presidente Lula. 

Ao mesmo tempo, lide-
ranças petistas que con-
versaram com o Blog tam-
bém reconheceram que o 
governo ficou ainda mais 
“emparedado” depois de 
hoje. Por isso mesmo, a 
determinação no Palácio 
da Alvorada é de intensi-
ficar o monitoramento dos 
votos pelo impeachment 
na Câmara dos Deputados. 

A presidente Dilma deve 
entrar pessoalmente na 
articulação política para 
manter o seu mandato. Ela 
irá convidar parlamentares 
para conversas no Palácio 
do Planalto. O governo tra-
balha para ter pelo menos 
os 171 votos necessários 
para barrar o impeachment 
na Câmara. Mas nas pala-
vras de um ministro, o am-
biente ficou desfavorável 
ao governo no Congresso 
Nacional.
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Decreto Municipal nº 418, de 5/3/2016 - Decreta situação ou Estado de Emergência no Município de Conceição 
de Ipanema em face dos atrasos na tramitação do PA 0004-0004-0001-2016 PROCEDIMENTO DE LICITAÇÃO 
POR TOMADA DE PREÇOS – AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS e da paralisação por liminar judicial do PA 
0011-0004-0003-2016 PROCEDIMENTO DE LICITAÇÃO POR TOMADA DE PREÇOS – AQUISIÇÃO DE 
COMBUSTÍVEIS, nos autos do Processo 0004361-04-2016-813-0312 MANDADO DE SEGURANÇA, e dá 
outras providências. O Prefeito Municipal de Conceição de Ipanema (MG), no uso de suas atribuições legais, 
etc., considerando a tramitação PA 0004-0004-0001-2016 PROCEDIMENTO DE LICITAÇÃO POR TOMADA 
DE PREÇOS – AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS para aquisição de combustíveis;  considerando os problemas 
técnicos e jurídicos ocorridos com a tramitação do processo em face de ter apenas um fornecedor na cidade 
e de seus preços estarem acima do mercado, constatados após pesquisa; considerando a liminar concedida 
nos autos da PA 0011-0004-0003-2016 PROCEDIMENTO DE LICITAÇÃO POR TOMADA DE PREÇOS – 
AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS Processo 0004361-04-2016-813-0312 MANDADO DE SEGURANÇA, em 
tramite na Comarca de Ipanema; considerando que as diversas secretarias, sobretudo a SEMEC (Secretaria 
Municipal de Educação, Desporto, Lazer e Cultura) e SEMUS (Secretaria Municipal de Higiene e Saúde) não 
podem ficar paralisadas sobre risco de dano de difícil reparação à coletividade e interrupção de serviços de 
prestação continuada; considerando os graves prejuízos que tais situações já estão ocasionando no atendimento 
à população em função da conduta inadequada de uma licitante que quer impor preços acima do mercado ao 
Município de Conceição de Ipanema só por ser a única empresa existente na cidade, inclusive com a prática 
de um preço para a população e outro preço acima deste para a Fazenda Pública; considerando o disposto 
no inciso IV do art. 24 da Lei nº 8.666, de 21.6.1993, para quem “É dispensável a licitação: (...) IV - nos casos 
de emergência ou de calamidade pública, quando caracterizada urgência de atendimento de situação que 
possa ocasionar prejuízo ou comprometer a segurança de pessoas, obras, serviços, equipamentos e outros 
bens, públicos ou particulares, e somente para os bens necessários ao atendimento da situação emergencial 
ou calamitosa e para as parcelas de obras e serviços que possam ser concluídas no prazo máximo de 180 
(cento e oitenta) dias consecutivos e ininterruptos, contados da ocorrência da emergência ou calamidade, 
vedada a prorrogação dos respectivos contratos”; considerando que o desfecho do PA 0004-0004-0001-2016 
PROCEDIMENTO DE LICITAÇÃO POR TOMADA DE PREÇOS – AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS depende 
ainda de trâmites necessários à proteção dos direitos e garantias do licitante; considerando que a falta de 
combustíveis se enquadra na característica da urgência no atendimento de situação que possa ocasionar 
prejuízo ou comprometer a segurança das pessoas, obras, serviços, equipamentos e outros bens, públicos, 
bastando, para exemplificar, o deslocamento de pacientes, o abastecimento de viaturas policiais, o atendimento 
de emergências em estradas rurais, o transporte de alunos para a SEMEC (Secretaria Municipal de Educação, 
Desporto, Lazer e Cultura) e para o Estado, etc., decreta: Art. 1º Ficam declarado Estado de Emergência no 
Município de Conceição de Ipanema para os fins de ajustar a aquisição de gasolina, óleo diesel, etanol e out-
ros lubrificantes, por dispensa licitatória devidamente justificada e nos moldes da Lei nº 8.666, de 21.6.1993, 
observando sobretudo o seu art. 26, devendo o DEMAT (DEPARTAMENTO DE MATERIAIS E SERVIÇOS): 
I) Cadastrar novo processo de dispensa licitatória com todas as peças, inclusive, se for o caso, com minuta 
de contrato visada pela PROCURADORIA GERAL DE CONCEIÇÃO DE IPANEMA e justificação de cada 
secretaria; II) Instruir a aquisição com três orçamentos no mercado regional, já que a praça do Município de 
Conceição de Ipanema é escassa em proposta, só existindo uma empresa neste ramo de atividade, e com seu 
proprietário ainda em processo de terceirização; III) Adotar todas as providências, com participação direta dos 
secretários, sobretudo da SEMUS (Secretaria Municipal de Higiene e Saúde), SEMEC (Secretaria Municipal 
de Educação, Desporto, Lazer e Cultura) e SEMOS (Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos), a fim 
de racionalizar ao máximo, o consumo de combustíveis neste período; IV) Acionar o Departamento de controle 
interno e acompanhamento de contratos para acompanhamento de todos os passos da contratação, requisição 
e recebimento do combustível até a regularização completa da situação; V) Dar publicidade na imprensa 
escrita dos extratos de contatos celebrados. Art. 2º O Estado de emergência por este decreto declarado deve 
perdurar enquanto não for ultimado o procedimento de licitação cadastrado sob número PA 0004-0004-0001-
2016 PROCEDIMENTO DE LICITAÇÃO POR TOMADA DE PREÇOS – AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS – já 
que o licitante tem seus direitos individuais a serem respeitados, conforme pedido fundamentado nos incisos 
LIV e LV do art. 5º da C.R. Art. 3º O PA 0011-0004-0001-2016 PLPP (PROCEDIMENTO DE LICITAÇÃO POR 
TOMADA DE PREÇOS) permanecerá suspenso por ordem judicial até decisão final, já que antes da r. Decisão 
do Douto Juiz da Comarca de Ipanema, a própria COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO já havia tomado 
tal decisão de suspensão de sua tramitação, muito embora a iniciativa de sua abertura tenha sido adotada 
em benefício de nova disputa, o que nada impedida o Impetrante de voltar a concorrer, já que seus preços 
foram considerados acima do mercado. Art. 4º Cabem aos Secretários, notadamente, vinculados à SEMEC 
(Secretaria Municipal de Educação, Desporto, Lazer e Cultura), SEMUS (Secretaria Municipal de Higiene e 
Saúde) e SEMOS (Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos) adotar as providências necessárias 
ao cumprimento deste decreto. Art. 5º Art. 5º Este decreto entra em vigor na data de sua publicação. Art. 6º 
Revogam-se as disposições em contrário. Gabinete do Prefeito, 5/3/2016 - Wilfried Saar - Prefeito do Município 
de Conceição de Ipanema. José Aristides Gamito da Silva - SEMEC (Secretaria Municipal de Educação, De-
sporto, Lazer e Cultura).  Alessandra Knaip - SEMUS (Secretaria Municipal de Higiene e Saúde) - Marcelinho 
Braum - SEMOS (Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos).
Prefeitura Municipal de Conceição de Ipanema – MG - Atos, Editais e serviços.EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
 PLConc.  N. 0001/2016. Audiência realizada em 01.03.2016, conforme Edital. Classificação final: Leonardo de 
Freitas, inscrito no CPF: 942.493.936-15, e para querendo, manifestarem-se. Conceição de Ipanema – MG, 
em 03 de março 2016. Willfried Saar – Prefeito Municipal 
Decreto Municipal nº 419, de 10.03.2016  - Designa Comissão Especial, Leiloeiro Especial e Servidor para 
estudo de veículos a serem leiloados e dá outras providências.  - WILFRIED SAAR, Prefeito Municipal, com 
fundamento em suas atribuições legais, e considerando a necessidade de dar andamento a processo de 
licitação por leilão de veículos usados e cuja manutenção pode estar sendo economicamente prejudicial ao 
Município de Conceição de Ipanema, etc., decreta: 
Art. 1º Fica designada Comissão Especial composta por Cristiano Soares, CPF; 815.261.806-34, João da Mata 
Ferreira, CPF; 711.357.826-87 e Rafael Salgado Cabral, CPF; 085.195.546-01, comissão presidida pelo segundo 

designado, com o fim especial de examinar a situação de veículos a serem alienados por meio de leilão, opi-
nando ao final a respeito da necessidade da alienação, bem como sobre o seu valor mínimo final de mercado. 
Art. 2º Fica designada ainda Leiloeira Especial para a licitação na modalidade de leilão de veículos a servidora 
MISLAINY DE FARIA SILVA OLIVEIRA, CPF 041.966.856-09, praticar todos os atos necessários ao leilão de 
veículos, sobretudo anunciar itens e bens, informar preço de mínimo de partida, receber e examinar lances, 
bem como adotar toda e qualquer decisão sobre o certame. 
Art. 3º Para a realização do laudo preliminar a respeito dos veículos a serem alienados, a subsidiar o início 
do trabalho da Comissão de que trata o art. 1º deste Decreto, fica designado o servidor Luiz Carlos Alves, 
Brasileiro, casado, mecânico municipal, residente à Av. Geraldo de Barros, 433 – Centro, nesta cidade, ocupante 
do cargo de Mecânico, CPF 642.438.266-68, RG M - 5.355.543, devendo trabalhar com o modelo constante 
do Anexo Único, que deste decreto faz parte integrante. 
Art. 4º O departamento próprio enviará ao designado as informações, documentos e a discriminação dos 
veículos análise do servidor designado e da Comissão de que trata este Decreto. 
Art. 5º Tanto a Comissão Especial quanto o Servidor designado e a Leiloeira Especial podem se valer de 
pareceres técnicos e jurídicos necessários à realização de seu trabalho. 
Art. 6º A Comissão Especial e o Servidor têm o prazo de até 90 (noventa) dias para concluir os trabalhos 
referentes à alienação de veículos de que trata este Decreto. 
§1º A Comissão deve concluir o seu trabalho por meio de relatório final conclusivo a respeito de cada veículo. 
§2º O prazo fixado neste artigo não diz respeito ao trabalho do Leiloeiro Especial, que só finda com a ho-
mologação do procedimento de licitação e seu arquivamento final. 
Art. 7º Este decreto entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 8º Revogam-se as disposições em contrário.  - Gabinete do prefeito, Conceição de Ipanema, 10.03.2016.  
- WILLFRIED SAAR - PREFEITO MUNICIPAL  - Cinthya de Carvalho Saar  - SEMAF (Secretaria Municipal 
de Administração e Finanças) 

ANEXO ÚNICO 
(a que se refere o art. 3º do Decreto nº 345/2014) 
MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO DE IPANEMA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 
LAUDO PERICIAL PRELIMINAR 
Servidor Responsável: ______________________________ 
VEÍCULO: _________________________________________
RENAVAM: _________________________________________
CHASSIS: _________________________________________
ANO: _________________________________________
MODELO: _________________________________________
PLACA: _________________________________________
KILOMETRAGEM ATUAL: ______________________________
MOTOR JÁ FOI RETIFICADO: ( ) SIM ( ) NÃO. 
O VEÍCULO ESTÁ EM PERFEITO ESTADO DE: 
Para-brisas: ( ) sim ( ) não ( ) outros: __________________. 
Retrovisor: ( ) sim ( ) não ( ) outros: __________________ 
Faróis: ( ) sim ( ) não ( ) outros: __________________ 
Lentes dianteiras e traseiras: ( ) sim ( ) não ( ) outros: __________________ 
Cinto de segurança: ( ) sim ( ) não ( ) outros: __________________ 
Para-choque diante e traseiro: ( ) sim ( ) não ( ) outros: __________________ 
Pintura em bom estado: ( ) sim ( ) não ( ) outros: _________________________________________ 
Outros: __________________________________________________________ 
SITUAÇÃO: ( ) parado ( ) em funcionamento e trabalhando ( ) outros: ______________________________
_________ 
Detalhamentos adicionais: 
Resumo sobre a situação do motor: 
______________________________________________________________________________________
______________________________ 
Resumo sobre a situação da caixa de cambio: 
______________________________________________________________________________________
______________________________ 
Resumo sobre a situação de amortecedores e suspensões: 
______________________________________________________________________________________
______________________________ 
Conclusão final: 
( ) É possível um plano de recuperação do veículo para que seja utilizado pela Administração pública viável 
economicamente; econômico; 
( ) Não é recomendável planejar a recuperação do veículo, pois a estimativa de valor do orçamento é alta, 
sendo muito onerosa para que volte a ser usado com segurança; 
( ) Equipamento ou veículo em desuso e inservível para a prestação de serviços públicos, sendo recomendada 
a sua alienação; 
( ) Outra conclusão: 
_________________________________________________________ 
__________________________________________________________ 
É o parecer (laudo), s.m.j. 
Conceição de Ipanema, _____ em ___ de ___________________ de 2016. 
___________________________________ 
Nome do Servidor Responsável  - (Decreto nº 419/2016

Prefeitura Municipal de Conceição de Ipanema / MG

AViSO DE liCiTAÇÃO 
Processo licitatório Nº 057/2016
Pregão Presencial Nº 018/2016
O Município de Santana do Manhuaçu – MG torna pública a aber-
tura do Processo licitatório nº 057/2016, na modalidade Pregão nº 
018/2016, na forma Presencial, tipo menor preço por item, regido 
pela lei Federal nº 10.520, de 17/07/2002, lei Federal nº 8.666 de 
21/06/1993 e suas alterações. Objeto: Contratação de fornecimento 
parcelado de Merenda Escolar e Material de Consumo para o mu-
nicípio de Santana do Manhuaçu/MG. Abertura da Sessão Oficial 
do Pregão dia 29 de Março de 2016 às 13h30min. local: Rua Major 
Custódio, 96, Centro, CEP: 36.940-000 Santana do Manhuaçu/MG, in-
formações pelo telefone 0xx33-3373-1149, das 13h00min às 17h00min 
horas. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
acima.  Santana do Manhuaçu/MG, 11 de Março de 2016. Joseane 
Caroline de Abreu Souza - Pregoeira. Publique-se.
AViSO DE liCiTAÇÃO 
Processo licitatório Nº 058/2016
Pregão Presencial Nº 019/2016
O Município de Santana do Manhuaçu – MG torna pública a aber-
tura do Processo licitatório nº 058/2016, na modalidade Pregão nº 
019/2016, na forma Presencial, tipo menor preço por item, regido 

pela lei Federal nº 10.520, de 17/07/2002, lei Federal nº 8.666 
de 21/06/1993 e suas alterações. Objeto: Contratação de empresa 
especializada para fornecimento parcelado de Material Odontológico 
para a Secretaria de Saúde do município de Santana do Manhuaçu-
MG. Abertura da Sessão Oficial do Pregão dia 30 de Março de 
2016 às 13h30min. local: Rua Major Custódio, 96, Centro, CEP: 
36.940-000 Santana do Manhuaçu/MG, informações pelo telefone 
0xx33-3373-1149, das 13h00min às 17h00min horas. O edital e seus 
anexos encontram-se disponíveis no endereço acima.  Santana do 
Manhuaçu/MG, 11 de Março de 2016. Joseane Caroline de Abreu 
Souza - Pregoeira. Publique-se.
AViSO DE liCiTAÇÃO 
Processo licitatório Nº 059/2016
Pregão Presencial Nº 020/2016
O Município de Santana do Manhuaçu – MG torna pública a aber-
tura do Processo licitatório nº 059/2016, na modalidade Pregão nº 
020/2016, na forma Presencial, tipo menor preço por item, regido 
pela lei Federal nº 10.520, de 17/07/2002, lei Federal nº 8.666 de 
21/06/1993 e suas alterações. Objeto: Contratação de empresa para 
o fornecimento parcelado de peças para consultório odontológico para 
o município de Santana do Manhuaçu/MG. Abertura da Sessão Oficial 
do Pregão dia 31 de Março de 2016 às 13h30min horas. local: Rua 

Major Custódio, 96, Centro, CEP: 36.940-000 Santana do Manhuaçu/
MG, informações pelo telefone 0xx33-3373-1149, das 13h00min às 
17h00min horas. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no 
endereço acima.  Santana do Manhuaçu/MG, 11 de Março de 2016. 
Joseane Caroline de Abreu Souza - Pregoeira. Publique-se.
AViSO DE liCiTAÇÃO 
Processo licitatório Nº 060/2016
Pregão Presencial Nº 021/2016
O Município de Santana do Manhuaçu – MG torna pública a aber-
tura do Processo licitatório nº 060/2016, na modalidade Pregão nº 
021/2016, na forma Presencial, tipo menor preço por item, regido 
pela lei Federal nº 10.520, de 17/07/2002, lei Federal nº 8.666 de 
21/06/1993 e suas alterações. Objeto: Contratação de Empresa para 
fornecimento de refeição/marmita para atender as necessidades das 
diversas Secretarias da Prefeitura Municipal de Santana do Manhuaçu/
MG. Abertura da Sessão Oficial do Pregão dia 04 de Abril de 2016 
às 13h30min horas. local: Rua Major Custódio, 96, Centro, CEP: 
36.940-000 Santana do Manhuaçu/MG, informações pelo telefone 
0xx33-3373-1149, das 13h00min às 17h00min horas. O edital e seus 
anexos encontram-se disponíveis no endereço acima. Santana do 
Manhuaçu/MG, 11 de Março de 2016. Joseane Caroline de Abreu 
Souza - Pregoeira. Publique-se.

Prefeitura Municipal de Santana do Manhuaçu/MG
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Márcio Venâncio de Oli-
veira, 18 anos, foi preso 
no momento em que assal-
tava o Posto Marília, em 
Manhuaçu, por volta de 
20:30 desta quinta-feira, 
10/03. O Policial Civil 
Ronaldo Mariano passava 
no momento, percebeu o 
assalto e prendeu o autor. 
O comparsa, que é menor, 
conseguiu fugir. O rapaz 
preso também confessou 
que praticou roubo a uma 
mercearia, na semana pas-
sada, no bairro Nossa Se-
nhora Aparecida.

Tenente Braga, da Polí-
cia Militar, contou que os 
dois indivíduos chegaram 
à pé ao posto de combus-
tíveis e renderam os dois 
frentistas. O policial civil 
Ronaldo Mariano passava 
pelo local e percebeu a 
ação dos bandidos.

Ele interveio e con-
seguiu dominar um dos 
autores até a chegada da 
Polícia Militar. O outro 
envolvido, um adolescen-
te, conseguiu fugir pela 
escadaria que dá acesso à 
BR-262, no bairro Nossa 
Senhora Aparecida.

Os autores utilizavam 
uma submetralhadora ca-
libre 380 de fabricação ar-
tesanal. O menor levou a 
arma durante a fuga e dei-
xou abandonada embaixo 
de uma caminhonete esta-
cionada perto do posto.

“O Márcio Venâncio 
contou que é de Guarapari 
e está passando uns dias 
na casa de um amigo aqui 
em Manhuaçu. Está preso 
e confirmou que partici-
pou do roubo à Mercea-
ria Damores, na semana 
passada, com esse mesmo 
menor, que é aqui da cida-
de e está foragido”, deta-
lhou o Tenente Braga.

No posto foram apreen-
didos uma mochila – que 
aparece nas filmagens da 
mercearia roubada tam-
bém, touca ninja, um apa-
relho celular pertencente a 
um funcionário do posto, 
dezoito reais em dinhei-
ro, uma submetralhadora 
de fabricação caseira, um 
carregador e duas muni-
ções intactas calibre 380.

O autor foi preso e con-
duzido à delegacia de Polí-
cia Civil, onde foi autuado.

Fonte: Portal Caparaó

POLÍCIA POLÍCIA
Aposentado morre em acidente na BR-116

Jovem de Inhapim sofre fratura exposta 
na perna após acidente na BR – 116

Ubaporanga/MG. Apo-
sentado morre em acidente 
registrado no Km 510,9 da 
BR 116, em Ubaporanga, 
por volta das 09h40 deste 
domingo (06/03). A equi-
pe do Corpo de Bombeiros 
Comunitário de Ubaporan-
ga foi acionada, mas che-
gando no local constatou o 
óbito da vítima.

Segundo apurado no 
local dos fatos pela Polí-
cia Rodoviária Federal e 
perícia técnica da Polícia 
Civil de Caratinga, o apo-
sentado Vanderli Vicente, 
de 61 anos, cruzava a pista 

em sua bicicleta motoriza-
da quando houve a colisão 
com o veículo Celta, con-
duzido por Darli da Mota 
Couto.

Em entrevista, abala-
do, o motorista do veícu-
lo Celta, o taxista Darli, 
que seguia na rodovia 
sentido a Caratinga, rela-
tou que foi muito rápido, 
não sendo possível evitar 
a colisão. Com o impacto 
o para-brisa do veículo 
se quebrou, os estilhaços 
ofuscaram a sua visão e 
provocaram ferimentos 
em seu braço.

A perícia técnica da Polí-
cia Civil realizou os levan-
tamentos no local. "Após a 
colisão o corpo foi arrasta-
do por cerca de 43 metros e 
o veículo se deslocou num 
total de 300 metros da co-
lisão até a sua parada total. 
A bicicleta também foi ar-
rastada por alguns metros 
e, posteriormente, remo-
vida e colocada de forma 
interposta, provavelmente 
para proteger o corpo da ví-
tima de outros veículos que 
transitavam pela rodovia", 
destacou o perito Fernando 
Ferreira Gomes.

O morador da cidade de 
Ubaporanga e amigo da ví-
tima, Jesus Neves, lamen-
tou o fato e destacou sobre 
a alta periculosidade do tre-
cho. A mesma observação 
foi realizada pelo secretário 
de saúde daquele municí-
pio, Pedro Soares de Sou-
za. Moradores já fizeram 
abaixo-assinado solicitan-
do intervenções no trecho, 
como um radar, tendo em 
vista o constante cruzamen-
to de veículos e pedestres 
na pista e o crescimento no 
registro de acidentes.

TV Super Canal

Um motociclista, de 25 
anos, teve uma fratura ex-
posta na perna esquerda, 
após sofrer um acidente 
por volta das 15h30 desta 
sexta-feira (11/03), no Km 
548 da BR – 116, próxima à 
Fazenda Maringá, em Santa 
Bárbara do Leste. A vítima 
também sofreu escoriações 
nas costas e nos braços. O 
jovem conduzia uma mo-
tocicleta Honda Bros, com 
placa de Ponte Nova, que 
foi parar em meio a um ma-
tagal.

A vítima identificada 
como Emanuel Santia-
go, morador de Inhapim e 
vendedor na empresa Lu-
brificantes Rio Doce, foi 
socorrida pelo Corpo de 

Bombeiros Civil Comu-
nitário Anjos de Resgate 
de Santa Bárbara do Leste 
(CBCCAR) de Santa Bár-
bara do Leste e encaminha-
da ao Pronto Atendimento 
Microrregional (PAM) de 
Caratinga consciente e se 

queixando de fortes dores.
Segundo informações re-

passadas pelo comandante 
do Corpo de Bombeiros, 
Fernando Martins, o mo-
tociclista seguia sentido a 
Caratinga, quando perdeu o 
controle da direção, saiu da 

pista e caiu em uma riban-
ceira de aproximadamente 
4 metros de altura. Também 
há relatos de que durante o 
acidente a vítima possa ter 
colidido contra uma árvore. 
O motorista Lacir Gomes 
que passava pelo local na 
hora exata do acidente foi 
quem acionou o Corpo de 
Bombeiros. Ele contou que 
ouviu a vítima gritando. O 
rapaz caiu em um local de 
difícil acesso e foi socorrido 
pelos bombeiros com a aju-
da de populares. A Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) 
compareceu ao local para 
colher informações e regis-
trar o boletim de ocorrência.

Raquel Borsari  / TV 
Super Canal

Manhuaçu-MG: Policial Civil Frustra 
Tentativa De Roubo No Posto Marília
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HORÓSCOPO
ÁRIES: Há momentos de tamanha espontaneidade 

que servem para colocar em relevo questões que de ou-
tra forma seria muito difícil expressar. Tome nota dessas 
experiências e conte com elas para evitar se precipitar no 
futuro.

TOURO: No fundo, as pessoas sabem que precisam 
umas das outras, não apenas porque há interesses em 
jogo, mas principalmente porque, mesmo tentando ser 
individualistas, essa postura só faz sentido em relação a 
outras.

GÊMEOS: A sorte sorri, a sorte vira a cara para outro 
lado, assim são as coisas, flutuantes e oscilantes. Você não 
deveria encontrar problema nessas alternações, já que nas-
ceu no signo de Gêmeos para navegar com soltura por aí.

CÂNCER: Os planos continuam se desenvolvendo e, 
apesar dos trancos e solavancos, estão em marcha. Por 
isso, gaste cada vez menos tempo em preocupações e an-
siedade, pois esses estados de humor tornam tudo pro-
blemático.

LEÃO: Há manobras disponíveis que, apesar de arris-
cadas, podem reverter o processo que fez você ficar numa 
posição vulnerável. Desafortunadamente, não há como 
antecipar-se aos resultados, senão não seria arriscado.

VIRGEM: Este é um momento propício para você 
depositar um voto de confiança nas pessoas com que se 
relaciona, a despeito de, inicialmente, parecer que as su-
gestões que elas apresentam seriam radicalmente contrá-
rias às suas.

LIBRA: Agora há, pelo menos, condições para que 
algumas pessoas ajudem em vez de atrapalhar. Isso vai 
acelerar o processo de colocar em ordem tudo que, até 
agora, resistia e se opunha à sua boa vontade de tudo fun-
cionar bem.

ESCORPIÃO: Pela sua própria experiência e a esta al-
tura da vida, você tem competência para aceitar que não 
vale a pena realizar todos os desejos. Alguns, senão mui-
tos, são bons na imaginação e péssimos na prática, não é?

SAGITÁRIO: Sentir-se bem é uma necessidade bási-
ca que precisa ser suprida cotidianamente. Pelo menos 
em algum momento de cada dia, mesmo que seja por um 
instante, você precisa encontrar uma forma de criar o 
ambiente de bem-estar.

CAPRICÓRNIO: A mente alterna momentos de con-
fusão com lucidez, aceite isso com naturalidade, não ten-
tando se agarrar a nenhuma das duas condições, mas 
navegando com leveza por todas. Há algo para aprender 
todos os dias.

AQUÁRIO: Tome medidas de saneamento de suas fi-
nanças. Isso pode ser um pouco chato e não se sintoni-
zar bem com seu caráter, mas a necessidade é a mãe do 
destino, e essas medidas são mais do que necessárias, são 
imprescindíveis.

PEIXES: Coisas acontecem que não necessariamente 
seguem uma lógica definida e previsível. Você devia se 
acostumar a essas condições, já que se uma alma pisciana 
não consegue conviver, como pedir isso das outras pes-
soas?

                            

Letra Z 
A professora pergunta para o Pedro: – 

Diga três partes do corpo com a letra “z”. 
Ele respondeu: – “Zoio”, “zovido” e “zo-
reia”. Aí a professora fala: – Advinhe a sua 
nota! Também começa com “z”. Ele res-
pondeu: – Ah, deve ser um “zoito”.

Olha o meu cachorro
Joãozinho botou uma placa na porta de 

casa dizendo CUIDADO COM O CÃO.
Aí a mãe dele viu e disse:
– Meu filho, por que você está colocan-

do esta placa, se o nosso cão é tão peque-
nininho?

Joãozinho respondeu:
– Ô mãe, é por isso mesmo: pra ninguém 

pisar nele.

Carrocinha
Havia um baiano que tinha um gato. 

Esse gato era o seu melhor amigo. Certa 
vez, o bichano foi dar uma volta e a car-
rocinha o levou, pois ele estava sem co-
leira. O baiano, ao dar pela falta do gato, 
foi procurá-lo num abrigo para animais 
abandonados. Chegando lá ele perguntou:

– Ô meu rei, aqui tem algum gato?
O homem respondeu:
– Claro, aqui tem um monte, se o senhor 

perdeu o seu pode procurar. Só não sei se 
vai encontrar, pois são mais de 30 mil ga-
tos!

O baiano disse:
– Meu rei, não liga não, eu dou um jeito 

– e sai falando alto:
– Bexano, Bexano, Bexano!
Aí um gato lá no meio levanta o rabo 

e sai:
– Meau, meau, meau!

Caipira fora do hospício
No interior, o caipira passou uns tempos 

internado no hospício porque cismou que 
era um grão de milho. Foi tratado, teve alta 
e, num belo dia, quando ia andando por 
uma estradinha de terra, viu uma galinha 
no meio do caminho e estacou. A mulher 
dele estranha:

– Ué! Ocê parô pur quê? Agora ocê sabe 
que não é um grão de mio!

– Puis é! Sabê, eu sei! Mas e a galinha, 
será que ela já sabe?

O regime
A loira foi no médico de regime pois 

queria perder uns quilinhos. O doutor lhe 
passou uma dieta infalível:

Você segue este regime por um dia e 
pula dois, depois reinicia e pula mais dois 
dias, e por aí vai. Te garanto que em 15 
dias você perde pelo menos 5 quilos. – dis-
se o doutor.

Quinze dias depois volta a loira ao con-
sultório, 15 quilos mais magra.

Nossa! vejo que seguiu o regime à risca! 
– diz o doutor espantado.

É doutor, mas eu quase morri.
De fome?
Não! De tanto pular.

ENTRETENIMENTO
LABIRINTO

Quantas pessoas compram 
alguma guloseima e a comem 
na mesma hora? Mal sabem 
que ao ingerir o alimento estão 
ingerindo também vários tipos 
de bactérias e fungos presen-
tes nas cédulas do dinheiro uti-
lizado para comprar o alimento, 
podendo inclusive causar sérios 
problemas para a saúde, como a 
septicemia, que é uma infecção 
generalizada.

Pesquisas recentes afirmam 
que em uma nota de R$ 1, exis-
tem cerca de 247,25 micróbios 
por centímetro quadrado. Des-
ses micróbios, 42% são do tipo 
estafilococo, uma bactéria que 
pode causar inflamações nos 
ouvidos e intoxicação alimentar.

É preciso lavar as mãos an-
tes de ingerir qualquer alimen-

to. Para os especialistas, não 
adianta lavar as mãos por 20 ou 
30 segundos, nem com o uso 
apenas de água. Embora não 
pareça muito prático, o ideal é 
esfregar as mãos com sabão du-
rante 1 minuto. Em alguns casos 
especiais aconselha-se lavar as 
mãos com álcool durante 3 mi-
nutos.

Algumas maneiras que podem 
reduzir a quantidade de bacté-
rias presentes no dinheiro:

- preferir notas plásticas, já 
que estas possuem uma conta-
minação menor que as notas de 
papel;

- evitar que o dinheiro caia no 
chão;

- aumentar a freqüência da 
substituição do dinheiro em cir-
culação.

SETE ERROS

CURIOSIDADES
DINHEIRO SUJO

Ajude Nina a chegar logo em sua 
casa para lanchar. Divirta-se!
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Cansados de programas policiais, Datena e 
Marcelo Rezende mudam suas atrações

Marcelo Rezende e José Luiz Datena, os dois maiores 
apresentadores de programas policiais do país, concorrem 
entre sí, já que têm suas atrações exibidas no mesmo horá-
rio. Datena na Band apresenta o Brasil Urgente e Marcelo 
Rezende na Record comanda o Cidade Alerta.

Os dois apresentadores nunca esconderam de ninguém 
que é extremamente casativo e desgastante apresentar um 
programa policial diário e com mais de 03 horas de dura-
ção. Para evitar o estresse ambos decidiram brincar com 
suas atrações.

Primeiro foi Marcelo Rezende que transformou o Cida-
de Alerta em um mix de programa policial com programa 
de humor, transformou Percival de Souza, um comentaris-
ta sério em um quase humorista, as piadas e brincadeiras 
feitas por Rezende com o comentarista extrapolam o limi-
te. Sem falar que Marcelo Rezende, criou um apelido para 
cada repórter do programa, assim o Cidade Alerta perdeu 
suas características deixando de ser um programa policial 
sério e tornando -se um quase programa de humor. O fato 
divide opiniões, já que muitos gostam da alternativa en-
contrada por Marcelo Rezende para deixar a atração mais 
leve, enquanto outros acreditam que o programa perde a 
credibilidade quando o apresentador começa a brincar com 
assuntos sérios.

Datena vendo o sucesso que o concorrente está fazendo, 
já que o Cidade Alerta é atualmente uma das maiores au-
diências da Record, decidiu seguir um caminho parecido. 
Deixando de ser um apresentador ”bravo” e se tornando 
um apresentador mais bem-humorado. Assim Datena co-
meçou a brincar com os repórteres, elogiar o figurino e ca-
belo das moças, resolveu trocar o estúdio fechado da Band 
pelo pátio da emissora, em alguns dias ele apresenta o Bra-
sil Urgente no pátio da Band, até com guarda -chuva e sem 
motivo  nenhum já que possui um estúdio a sua disposição.

Recentemente Datena resolveu circular pela emissora, 
e apresenta o programa de dentro da redação do Brasil 
Urgente, lá ele faz piada com os jornalistas e brinca com 
determinadas situações.

Os artifícios encontrados pelos apresentadores parecem 
estar funcionando, já que as duas atrações têm excelentes 
audiência. Rezende tem picos de dois dígitos e Datena nos 
seus melhores dias consegue ter picos de 4 pontos, o que 
representa muito para a Band.

A Praça é Nossa conquista a 
liderança por 42 minutos 

Na noite desta quin-
ta-feira (10), A Praça 
é Nossa homenageou 
os 80 anos de Carlos 
Alberto de Nóbrega e 
registrou ótimos índi-
ces de audiência para 
o SBT.

O humorístico con-
quistou o primeiro lu-
gar no ranking geral 
por 42 minutos. No ho-
rário em que foi trans-
mitido simultaneamente com o Jornal da Globo, da 00h à 
00h42, a atração do SBT registrou 9,4 pontos de média, 
contra 8,9 pontos da atração da concorrência.

Na média geral, das 23h18 às 00h47, A Praça É Nossa 
marcou 10 pontos de média, 23% de share e 12 pontos de 
pico.

Na mesma faixa horária, a Record, terceira colocada, re-
gistrou apenas 5,6 pontos de média.

Reese Witherspoon lamenta 
morte de 'companheiro' de filme

Usando as redes sociais, a 
atriz comunicou os fãs sobre 
o falecimento do cãozinho 
Moonie, da raça chihuahua, 
que interpretou seu pet no fil-
me Legalmente Loira, assim 
como na sequência do longa. 

"É com o coração triste que 
digo, para todos os fãs de Legalmente Loira, que Bruiser Woods 
(também conhecido como Moonie) faleceu na última quinta-fei-
ra (10). Ele era um pequeno doce Chihuahua e foi muito ama-
do. Eu nunca vou esquecer todos os dias que passamos juntos...
Tenho certeza que seu rabinho está balançando no céu. Mando 
muito amor para sua treinadora", escreveu ela, no Instagram, en-
quanto também postava um registro de uma das cenas do longa, 
em que aparece carregando o cachorrinho no colo. 

Como não podia deixar de ser, vários fãs aproveitaram os pró-
prios comentários da postagem para deixarem seus pêsames e 
manifestações de muito carinho, não apenas para a atriz, mas 
também aos donos do bichinho, tão importante e conhecido em 
Hollywood.

Autor de Velho Chico, Benedito Ruy Barbosa 
dispara: “Odeio história de bicha” 

Benedito Ruy Barbosa 
estreia Velho Chico [como 
supervisor, mas o argumento 
é dele] na próxima segunda-
-feira (14) e já causou polê-
mica ao atingir uma ala da 
sociedade. Na festa do fo-
lhetim, o novelista criticou 
histórias com “bichas”.

“Odeio história de bicha. 
Pode existir, pode aceitar, 
mas não pode transformar 
isso em aula para as crianças. 
Tenho dez netos, quatro bisnetos e tenho um puta orgulho 
porque são tudo macho pra cacete”, disparou.

Ele teve a atenção chamada por Edmara Barbosa, sua fi-
lha, que escreve a obra juntamente com Bruno Luperi, um 
dos netos do autor, e ele insistiu que era sua opinião. “Não 
sou contra, não acho errado. O que acho é que quando eu 
tenho na mão 80 milhões assistindo minha novela, tenho que 
ter responsabilidade com as pessoas que estão me assistindo. 
Tenho que saber que tem muito pai que não quer que o filho 
veja, porque eles não sabem explicar, não sabem como colo-
car. Muita gente reclama disso para mim. O que não é justo é 
você transformar: só é normal o cara que é bicha, o que não é 
bicha não é normal. A mulher que é sapatona é perfeita, a que 
não é sapatona não é legal. É assim que estamos vivendo”.

Cauã Reymond está de namorada nova
Cauã Reymond 

e a modelo Maria-
na Goldfarb estão 
namorando há três 
meses.. Segundo o 
jornal Extra, o ator 
conheceu a a apre-
sentadora do pro-
grama de esportes 
radicais Ilhas Para-
disíacas, do Canal 
OFF, em uma festa da grife Empório Armani, em novembro 
de 2015.

Cauã Reymond ainda não assumiu o romance mas isto 
está prestes a acontecer. A moça tem 25 anos e um já até 
conhece a família do outro. Ao ser questionada sobre o na-
moro, Mariana Goldfarb não negou nem confirmou o rela-
cionamento com o ator.

Desde que se separou de Grazi Massafera, mãe da sua 
filha, Sofia, de 4 anos, Cauã Reymond teve o seu nome en-
volvido com algumas mulheres, mas não assumiu nenhum 
relacionamento. Mariana Godfarb é carioca, e sua melhor 
amiga é a atriz Yanna Lavigne.

Linda e Cheirosa: Anitta arrasa em campanha de 
perfume. Veja as fotos!

Após os diversos suces-
sos do seu último álbum 
Bang, Anitta está se pre-
parando para mais um lan-
çamento, um perfume que 
leva o seu nome.

Na quinta-feira (10), a 
cantora gravou uma campa-
nha para a marca Jequiti e 
apostou na sensualidade ao 
usar um vestido longo pre-
to com uma fenda genero-
sa, deixando os pernões de 
fora.

Além disso, Anitta tam-
bém mostrou uma prévia do 
que está por vir em seu Instagram, ao compartilhar um ví-
deo dos bastidores do ensaiofotográfico para a campanha.

Mulher Melância quase foi ‘presa’ nos EUA 
Andressa Soares, a 

Mulher Melância, quase 
foi “presa” na alfânde-
ga dos Estados Unidos, 
quando estava retornan-
do de uma viagem ao 
Brasil. A funkeira con-
tou que estava portando 
nada menos do que 36 
caixas de um suplemen-
to alimentar voltado ao 
tratamento do joelho.

“É um remédio que eu 
estou tomando. Um su-
plemento alimentar, na 
verdade, voltado para a 
cartilagem do joelho. Quando comprei aqui, paguei uma 
fortuna e pensei: ‘Será que vou encontrar lá fora?’. Achei 
numa promoção e comprei 36 potes grandes”, explicou. 
“Quando chegou na alfândega, ninguém sabia o que era. 
Estava tudo em inglês, eu não falo inglês mas disse para 
colocarem no Google que veriam que não é nada demais”, 
completou, acrescentando que foi liberada em seguida.

Carla Perez se muda do Brasil com a família 

Carla Perez decidiu se mudar do Brasil, a apresentadora, 
ex-loira do Tchan, vai com sua família, o cantor Xanddy e 
os filhos Camilly Victoria, de 14 anos, e Victor Alexandre, 
de 12 anos, para os EUA.

De acordo com informações do jornal O Dia, Carla Perez 
vai trocar Salvador por Orlando. Amigos próximos afirma-
ram que a loira deverá permanecer no exterior por cerca 
de 1 ano. A ideia é que ela e os filhos aprendam o inglês.

Por conta da agenda de shows do o Harmonia do Samba, 
Xanddy se dividirá entre Brasil e EUA.

Apesar de já estar bem instalada em um luxuoso con-
domínio em Orlando, Carla Perez preferiu ser discreta e 
não publicou nada sobre o assunto em suas redes sociais. 
Por enquanto, a mudança é assunto quase que confidencial 
para todos.

O motivo da mudança, além da vontade de aprender in-
glês, seria a crise economica e política no Brasil.
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Mais uma vez, 
a Prefeitura 
de Manhu-
mirim pro-

cedeu com a renovação 
de convênios para enti-
dades filantrópicas que 
desenvolvem importan-
tes trabalhos para a po-
pulação, em diferentes 
segmentos. A solenida-
de para a assinatura co-
letiva foi realizada esta 
semana, no salão de reu-
niões da Casa de Cultu-
ra, no centro da cidade. 
Entre os presentes, a 
Prefeita Darci Braga e 
os Secretários Munici-
pais Sérvulo Barbosa 
(‘Tá Barbosa’, Ação 
Social), Cláudio Gomes 
(Finanças), Dhiarles 
Braga (Meio Ambiente) 
e Carlos Alberto (Be-
tão, Obras) e Vereador 
Hélio Mendonça – pre-
sidente da AMAR (Ass. 
Manhumiriense dos 
Amigos Reunidos), res-
ponsáveis pelo setor de 
convênios Lídia e Raí, 
além dos representantes 
das instituições benefi-
ciadas.

Foram atendidas com 
a renovação dos con-
vênios as instituições 
APAE (Ass. de Pais 
e Amigos do Excep-
cional), ‘Força Verde’ 
(Parque do Sagui), Con-
servatório Brasileiro de 
Música, AMAR, Insti-
tuto dos Missionários 
Sacramentinos de Nossa 
Senhora, ACEMO (Ass. 
Comunitária Evangéli-
ca Monte das Oliveiras 
– creche), Associação 
Turma da Bola, Abrigo 
São Vicente de Paula e 
ONG Bicho Vivo (ani-
mais de rua), além dos 
convênios com a Polícia 
Militar, CIS Caparaó, 
Polícia Militar do Meio 
Ambiente e AMM (Ass. 
Mineira dos Municí-
pios).

Os convênios firma-
dos possibilitaram ao 
município conceder 
ajuda financeira para 
que estas instituições 
desenvolvam seus tra-
balhos sociais, aten-
dendo crianças, adul-
tos e idosos, além da 
população em situação 

de risco ou precarieda-
de social. Graças à efi-
ciência e organização 
administrativa da Pre-
feitura, na maioria dos 
convênios, em compa-
ração ao ano de 2015, 
a Prefeitura conseguiu 
aumentar o valor do re-
passe.

(Assessoria de Comu-
nicação – Prefeitura de 
Manhumirim)

Manhumirim: Prefeitura beneficia 
entidades com renovação de convênios

Fabyo com seu filho Kevyn que comple-
tou 11 anos dia 10 de março. Quero dizer 
que os amo, vocês são pedacinho de mim, 
e família é a melhor coisa do mundo. 

Eu me orgulho muito de todos vocês. 
Parabéns.

Dia 10 de março foi o aniversário do 
meu amorzinho, meu sobrinho lindo.

A titia Patrícia ama muito você, estou 
com saudades. PARABÉNS E MUITAS 
FELICIDADES.

Silvia, dia 11 de março 
é um dia especial em nos-
so calendário finalmente 
chegou o seu dia é um 
momento de ser feliz de 
se alegrar e desejar coi-
sas boas, afinal não são 
todos os dias que temos 
um motivo bom pra ser 
comemorado, feliz ani-
versário a minha querida.

Vinícius 12 de março de 
2016 foi teu aniversário de 
2 aninhos, quero dizer que 
o amo, que você é um pe-
dacinho de mim, é sangue 
que corre no mais íntimo 
do meu ser.  Eu me orgu-
lho muito de tê-lo como 
meu neto e parte da nossa 
família. Devair.


